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RESUMO 

GONÇALVES, Lucila de Jesus Mello. O campo e o capim: investigações sobre o 
sonhar nos Kamaiurá. 2019. Tese (Doutorado em Psicologia Social e do Trabalho) – 
Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. 

O que o mundo indígena nos ensina sobre o sonhar? Esta pesquisa foi realizada na 

aldeia de Ipavu, onde vivem os índios Kamaiurá, no Parque Indígena do Xingu, e situa-

se no campo da Interculturalidade. O trabalho teve como objetivo inicial investigar as 

concepções de sonho dos Kamaiurá, bem como verificar se o sonho poderia ser 

tomado como uma faceta de enraizamento, índice de saúde diante do crescente 

contato da comunidade com elementos da cultura ocidental. A partir das experiências 

de campo, discutiu-se também a função do sonho em sua dimensão comunitária, bem 

como o uso dos sonhos como comunicação etnográfica. Tanto as concepções 

ameríndias sobre o sonhar como a experiência de encontro onírico permitiram ampliar 

os pressupostos da psicologia e da psicanálise sobre os sonhos, pois ofertaram 

elementos para compreendê-los não somente na dimensão individual, mas também 

na dimensão compartilhada e comunitária. 

Palavras-chave: sonhos; saúde indígena; psicologia e povos indígenas; encontro 
onírico; Kamaiurá; Xingu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

GONÇALVES, Lucila de Jesus Mello. The Field and the grass: investigations on 
dreaming in the Kamaiurá. 2019. 161 f. Tese (Doutorado em Psicologia Social e do 
Trabalho) – Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. 

What does the indigenous world have to teach us about dreaming? This intercultural 

research was carried out in the village of Ipavu, inhabited by the Kamaiurá Indians, in 

the Xingu Indigenous Park. The objective of this work was to investigate the dream 

conceptions of the Kamaiurá as well as to verify if the dream could be taken as a 

rooting factor, a health index in the face of the growing community contact with 

elements of Western culture. Field research was the starting point to discuss the 

function of dreams in its community dimension, as well as the use of dreams as 

ethnographic communication. The Amerindian conceptions of dreaming and their 

experience of dream-encounter allowed us to expand the presuppositions of 

psychology and psychoanalysis on dreams, since they offered elements to understand 

them not only in the individual dimension, but also in the shared and communitarian 

dimension.  

Keywords: dreams; indigenous health; psychology and indigenous peoples; dream 

meeting; Kamaiurá; Xingu. 
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